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FRANCISCO DE MENEZES MEIRELES 
DE TÁVORA DO CANTO E CASTRO (*) 

(VISCONDE DE MEIRELES) 

1 

1 

Entre os livros, que constituíram sempre o princi- 
pal entretenimento da sua vida; rodeado pela esposa 
amantíssima e pelos alhos idolatrados; cercado de flo- 
res c de plantas; aspergido de bênçãos e de perfumes ; 
chorado pelos amigos e lamentado por todos os que 
com ele trataram -m tais foram os últimos, tranquilos 
momentos, desse alto e bem equilibrado espírito que 
se finou ao entardecer dum destes dias de primavera 
sem par, no honesto e recatado homo de S. Mateus, às 
margens do Tejo silencioso e brando. . . 

A sua cabeça audaz repousou enfim, e o seu cor- 
po franzino, mas da rigidez do aço, tombou por últi- 
mo na batalha da vida -- direito como o r o l e ,  e como 
o roble, altivo ' 

Hão-de decorrer muitos anos; a geração actual 
outra sucederá, talvez melhor preparada para com- 
preender e galardoar, em justa medida, o carácter e a 
Inteligência daqueles que puderem impor-se pelos seus 
talentos e pelas suas vir rudes, e ainda então o nome 
de Francisco Meireles do Canto sobressaíra dentre ês- 
ses, como astro de primeira grandeza, cuja luminosa 
trajectória perdurara no espaço e no tempo -- como 
incentivo e como exemplo. 

Assim, por felizes devem ter-se aqueles que, co- 

1-1. 

(1) Êste artigo, escrito expressamente para a Revista de Guí- 
marães, so agora pode ser publicado, por ter estado suspensa, du- 
rante anos, a sua publicação. 
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mo O autor destas linhas, viveram na intimidade do pa- 
triota insigne e do diplomata ilustre entre os ue mais 
o foram, e puderam, de tal sorte, gozar o inecfavel en- 
canto da sua convivência; quilatar a sensibilidade da 
sua alma; apreciar a lucidez da sua inteligência ; a 
justeza., o alcance, e o inesperado do seu bizarro racio- 
cinio; admirar a acuidade e a subtileza do seu espírito, 
onde, por vezes, a Ironia -adejava nos frémitos do Riso 

-inofensivo e simples-; avaliar os p r i o r e s  da sua 
educação esmeradissima, sabido como é, que a verda- 
deira educação não é a ue se apregoa, mas a que se 
pratica, e que no Visconde de Meireles ela se manifes- 
tava até nas coisas mais insignificantes e cornezinhas. 

A seu lado as horas deslizavam com a rapidez 
dos . minutos e quantas vezes - quantas Pá - não suce- 
deu esquecermo-nos dos interesses próprios, elevados 
com a sua conversa quente, ta agradável como inte- 
ressante, tam variada como instrutiva ?' . 

Que o digam os dias, os muitos dias passados jun- 
to dele, e o pesar que sentimos por nunca mais poder- 
mos renová- os, nunca mais | 

Toe right man in the right place, dizem os inglê- 
ses, e assim convencidíssimo estamos de que nunca o 
desempenho dum cargo de tanta responsabilidade e ím- 
portância, como é o de representante dum pais em 
terra estranha, requerendo por isso mesmo aptidões 
especiais, foi contado a quem melhor o cornpreendes- 
se e desempenhasse do que o antigo Ministro Plenipo- 
tenciário de Portugal na República Argentina, pois a 
sua pessoa reunia tidas as qualidades e predicados 
que se exigem num diplomata, na verdadeira e rigoro- 
sa acepção desta palavra, desde a figura, que no Vis- 
conde de Meireles era simultâneamente insinuante e 
correcta, airosa e elegante, até ao talento formosíssi- 
mo, à inteligência maleável e perspicaz, e ao ânimo 
forte e varonil, já anteriormente experimentados nos 
elevados cargos de Cônsul Geral em Bombaim e Adi- 
do Comercial na Alemanha. 

San Lucar fixou como dogma, ou estabeleceu co- 
mo regra, que o homem da sociedade é inútil, ou fútil, 
e que o útil não deve procurar-se ali. 

Quanto esse dogma é falível, ou quanto essa regra 
sofre excepções, está justamente no que acabamos de 
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ao conjunto de circunstâncias que apontarmos, ta 

I 
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alcançou GIZ sua larga c e 
essas mesmas circunstâncias deveu também ...... : 
não havemos nós 
solenidade não admite subterfúgios nem 
iões r . as pequeninas invejas, que do charco da vida 
se ergueram, cochando a sua passagem, sem todavia 

mas 
confirmando apenas O provérbio:-«Medem-se as tôr- 
TCS pela sombra e OS 
dos seus invejosos.›› 

A nossa Guimarães, «essa terra de tam amorável 
acolhida e de tam glorioso re/mme», como ele a deno- 
minou, mereceulhe sempre especial predilecção, pre- 
dilecção que se manifestava no amoroso carinho e no 
desvelado interesse com que seguia o seu desenvolvi- 
mento e com que acompanhava de longe uma das mais 
brilhantes manifestações da sua vitalidade e do seu 
progresso, - a ilustre e benemérita Sociedade Martins 
Sarmento, da qual era sócio correspondente e 
título muito se honrava. 

Referiu-se um jornal aos relcvantíssimos serviços 
prestados pelo Visconde de Meireles I A 

do Território de Manica e Sofala, que por três vezes 
exerceu, citando, a propósito, o desenvolvimento da 
actual cidade da Beira, em que a mão do homem trans- 
formou as áridas e extensas dunas duma pequena parte 
do litoral africano. 

. não 
menos relevantes, prestou no desempenho desse car- 
go, que inteiramente se devem ao trabalho, à inicia- 
tiva, à tenacidade e diremos até à clarividência do Vis- 
conde de Meireles. 

Mas, ao escrevermos hoje a seu respeito, seja-nos 
lícito transcrever para aqui o trecho dum artigo, que 
há perto de oito anos publicamos num jornal de Gui- 
marães, e justamente porque esse trecho recorda um 
caso passado na Beira com Francisco Meireles do Can- 
to duma das vezes em que ele exerceu ali as funções 
de Governador do território. 

escrever àcêrca de Francisco Meireles do Canto, pois 
raras 

como felizes, deveu ele, sem dúvida, os sucessos que 
brilhante carreira pública, 'a 

X porque 
de armá- lo  aqui, nesta hora, cuja 

tergiversa- 

o assustarern, ou o fazerem mudar de caminho, 

grandes homens pelo número 

com cujo 

l difícil governo 

Assim foi, de facto. Porém, outros Servicos, 

Quiseram os habitantes daquela cidade dar.lhe uma 
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a corrcccão, a elcgancia facilidade com que ele fa- 

prova da saudade com que o viam afastar-se do seu 
lado, e ao mesmo tempo prestar-lhe homenagem de 
reconhecimento pela maneira brilhantíssima como se 
conduzira naquele lugar, onde a responsabilidade do 
desempenho corre paralela com a multiplicidade das 
questões a estudar e dos assuntos a atender. 

Para isso lembraram-se de oferecer-lhe um ban- 
quete nas vésperas da partida, banquete a que assistiu 
tudo quanto então constituía a sociedade escolhida da 
capital dos territórios de Manica e Sofala. 

Ao toas ergueram-se para brindar Governador, 
representantes consulares acreditados na Beira, ta- 

zendo-o cada um no seu idioma nacional e revestindo 
certamente esses brindes com as melhores e mais unas 
roupagens do mais belo e burlado estilo. 

Seguidamente o Visconde de Meireles, dando todo 

oz aprumo a sua elegante figura de beduino, de olhar 
perscrutador, m e t o  ano e barba a Nazareno, levan- 
tou-se e, erguendo a taça, respondeu a cada um desses 
brindes no idioma respectivo, mas por forma tal que 
dr-se-ia estar a ouvir um natural daqueles países, tal 

J 
^ e a 

lo simultâneamente em francês, inglês e alemão. 
Isto que para o Visconde de Meireles representa- 

va apenas o exercício dum desperto a='que se habituara 
desde criança e em que, depois, por completo se ames- 
trara nos cargos diplomáticos em que servira, cativou 
por tal forma a assistência, que é fácil imaginar a gran- 
de ovação com que lhe recompensaram a § 
nomeadamente aqueles que assim ouviam fa ar a sua 
língua pátria a um ta alto e ta  distinto funcionário 
portugues. 

Mas o homem que assim procedia nunca se deixou 
arrastar pelas adulacões nem pelas lisonjas dos que o 
cercavam, o que asnal não seria para admirar em 
quem, pelo mérito próprio, tinha ascendido então às 
mais altas posições, antes provou em tidas as circuns- 
tâncias da vida, singelamente, naturalmente, desprendi- 
damente, a superioridade do seu carácter, sendo dessa 

-prova o facto que vamos narrar. . 

. Duma das vezes em que o Visconde de Meireles 
se encontrava em Africa, faleceu ali um oficial que lhe 

:estava subordinado e pelo qual o Visconde de Meireles 

entileza, 
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ao, supérfluo será acrescentar que o Visconde de Mei- 

(( )1 

tinha grande estima, oficial que possuía, além doutras 
condecorações, um dos graus de Tôrre e Espada. 

Não satisfeito em assistir ao funeral do amigo e 
do companheiro de t`rabalho, ...-- inglório e já esqueci- 
do ! -  , o Visconde de Meireles enviou a seguir a viú- 
va, acompanhado dum ofício repassado de mágoa e 
sentimento, como ele sabia fazê los, a chave do ataúde 
e as veneras do valoroso militar, ofício que ele próprio 
minutou e escreveu, remessa que ele prOprio preparou 
e expediu -em requintes dc gentileza e cor testa, de 
que só ele tinha o segredo e de que por isso mesmo 
só ele era capaz. 

Mas se das aplicações práticas da vida, do seu 
atroz positivismo e desse síraggle for life que é o apa- 
nágio da hora presente, passarmos para os pequenos 
nadas, para os eférneros bibeloís da existência com que 
por momentos o coração se avigora, a alma se compraz 
e o espírito se recreia, aí recordamos então o artista 
subtil e o homem de letras consumado, extasiando se 
ante uma tela de Columbano, ou uma aguarela de Ga- 
meiro, ante um romance de Camilo, ou um soneto de 
Fernandes Costa ar listas máximos do pincel e da 
pêra, cujas obras têm alguma coisa de sagrado- , 
manifestando na sinceridade e no entusiasmo com que 
as apreciava, ou discutia, a certeza de que a sua opi- 
nião não resultava duma rápida impressão de momen- 
to, e assim, nada tendo de subjectiva, provinha apenas 
do conhecimento perfeito e completo que ele possuía 
do assunto. - 

E se isto era uma consequência natural do seu es- 
pírito extremamente culto, e da sua invulgar erudi- 

reles elaborava com a .mesma facilidade um tratado 
de comércio 'e um ar tigo de jornal, um simples saelto 
ou uma crítica literária, traduzindo da mesma forma, 

-correctíssima e vernácula---, um romance de Lave- 
dan, ou de Shakespeare, uma obra de Hoffmann, ou 
de Edmundo de Amicis. 

Assim, desde a sua colaboração nesse belo maga- 
zine - «A Leitura» _- que fez época entre nós, até ao 
jornal das Colorias , que dirigiu e adrninistrou du- 

rante muito tempo, e depois a sua assídua colaboração 
no importante jornal do Commercio», do Rio de Ja- (( 
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beiro, onde, além dos folhetins, lhe estavam contadas 
a «Revista geographica e a Revista do comem~er‹:ío 
internacional››, é ae admirar não só a correcção, a be- 
leza e a elegância da forma, a elevação e o colorido, 
mas ainda a argüeza de vistas e a justeza da observa- 
ção, a pureza dos conceitos e a exposição clara e su- 
gestiva de Ruy Xavier, ou Mendo Vaz, pseudónimos 
usados pelo V. de M. desde o seu noviciado nas letras 
p`or‹tuguesas, das quais veio a ser, por fim, um dos 
mais belos ornamentos. | 

Foi seu último trabalho «A Conquista da ÍNdia» 
já quando o corpo, alquebrado e gasto, mal podia resis- 
tir aos efeitos da fatal doença. Mas ainda assim Mei- 
reles do Canto deu-lhe uma concepção bizarra, e tra- 
çando-o com mão de mestre, nele se afirmou plenamen- 
"te o escritor primoroso e simultaneamente o historiador 
de vastos e rofundissimos conhecimentos, expondo em 
linguagem clã)ara e sóbria as lutas que acompanharam 
a conquista da India pelos europeus e cuja administra- 
'ção constitui, evidentemente, o trabalho mais notável 
e colossal de quantos os estadistas ingleses têm reali- 
` zado no mundo l 

- Isto que aqui fica,-- ditado pela Verdade e im- 
' -posto pela Justiça- , foi escrito tanto mais livremente, 
'quanto jamais poderá agradecê-lo aquele a quem .sc 
refere e a quem estivemos presos, desde a primeira e 
inesquecida hora, por uma afeição que, se não nasceu 
-'na época em que de ordinário as maiores amizades se 
contraem, despontou justamente numa idade em que o 
melhor conhecimento dos homens, das suas qualidades 
"e dos seus defeitos, nos permitiu avaliar quanto este 
'tinha de eXcepcionalmente generoso e bom. 

E foi sobretudo a sua bondade, como radiosa es- 
`trêla, que ao 'seu fulgor prendeu o nosso afecto- pa- 
-ra sempre' . 

)) (( 

Lisboa, 12 de Março de 1915. 

FERNANDO DA COSTA FREITAS. 
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